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RESUMO: Algumas das funções da linguagem das crianças são a 

comunicação e o diálogo, auxiliando na construção e desenvolvimento do 

pensamento e conhecimento. A criança possui muitas linguagens uma delas é 

a do “Brincar e Se-Movimentar”. A partir disso, surge este trabalho com o 

objetivo de iniciar a discussão sobre a linguagem da criança e seu “Brincar e 

Se-Movimentar”. Partindo de uma breve pesquisa teórica, podemos perceber 

que a primeira e natural forma de linguagem da criança é o “Brincar e Se-

Movimentar”, que geralmente é expresso corporalmente, sendo o brincar uma 

forma de expressividade inerente do ser. O “Se-Movimentar” é uma forma de 

“compreender-o-mundo-pelo-agir” e de se comunicar com o mesmo e com as 

pessoas, sendo assim uma " inerente necessidade humana". A linguagem 

torna-se uma forma de brincadeira, e esta uma forma de linguagem, sendo um 

diálogo com o mundo. Podemos concluir que a linguagem é mais emocional e 

afetiva do ser. O brincar da criança é dotado de múltiplos sentidos, um deles é 

o da comunicação, transformando-se em diálogo e linguagem, sendo um 

momento de livre expressividade, gestualidade e movimento, em que a criança 

expressa exatamente o que está sentido, através do “Se-Movimentar”. 
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INTRODUÇÃO 

 

A linguagem é um conjunto de sintaxese e de regras. Se sua única função 

fosse a comunicação, era fácil de explicar o verbalismo. A linguagem da criança 

desempenha funções muito mais complexas. Um dos fatores por ser 

importante seu estudo é que ela é um acessório na construção do 

conhecimento, comunicação do pensamento, sendo esta última uma das 

causas mais relevantes dos seus estudos (Vygotsky, 2009).  

A linguagem e o pensamento são construídos a partir da construção da função 

semiótica, e são formas para o ser se adaptar ao meio, é uma forma de 

socializar e expressar o pensamento e se torna para criança a primeira forma 

de comunicação e socialização. 

Para Vitória2 (2003) falar em linguagem da criança significa falar em diferentes 

características como simbolismo, ludicidade, imaginação, representação. Para 

a criança a linguagem se reveste com caráter comunicativo, que ao mesmo 

tempo que comunica algo, permite dizer alguma coisa. 

As crianças possuem múltiplas maneiras de se comunicarem, pode ser por um 

olhar, um abraço, um movimento, uma palavra, um gesto, uma brincadeira, 

uma atividade, ou seja as crianças possuem múltiplas linguagens. A linguagem 

da criança, por esta ser composta por símbolos e signos e para Merleau-Ponty3 

ainda é expressividade e comunicação, que ocorre também e primordialmente 

com e através do corpo. Para este autor o corpo cria significações e se 

comunica, dando sentido ao movimento corporal, uma intencionalidade, é ele 

que vai refletir o mundo vivido da pessoa. 

Partindo de uma pesquisa com delineamento de pesquisa teórica, dedicada a 

formular quadros de referência, estudar teorias, criar, (re)formular teorias, ou 

                                                 
2 Doutora em Educação. Área de atuação: letramento, alfabetização e produção escrita. 
Professora da FACED da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 
3 (1991, 2006) 
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seja aprimorar conhecimentos (Demo, 1991), que embasa, abre caminho para 

novas produções, como também auxilia a subsidiar e aperfeiçoar as 

intervenções. O artigo tem por objetivo trazer algumas perspectivas sobre o 

Brincar e Se-Movimentar da criança como forma de linguagem. 

 

LINGUAGEM: ALGUMAS PERSPECTIVAS 

 

A linguagem é entendida como um conjunto de signos ou símbolos, que vão 

adquirindo significados com o passar do tempo, que pode ser expressa de 

muitas formas. Para Piaget  (1993: 1) “a linguagem serve ao indivíduo para 

comunicar seu pensamento”, além de ser um meio de adaptação social, 

principalmente para a criança. Ela contém um conjunto de instrumentos 

cognitivos ligados a serviço do pensamento e participa do processo de 

socialização e construção do mesmo. Ou seja, a linguagem expressa o 

pensamento. 

Piaget4 parte do interno para o externo, ou seja, entende que quando a criança 

se expressa pela linguagem ela expressa sentimentos, no caso do individual 

para o social. Para o autor as ações possuem um papel importante na 

aquisição e desenvolvimento da linguagem, por elas expressarem emoções e 

afetividade, da primeira interação entre os indivíduos, ou com o ambiente e 

com o mundo. 

Já para Vygotsky5, tudo parte do social para o individual. Ele entende que a 

linguagem é um conjunto de símbolos e signos, a qual auxilia no 

desenvolvimento humano, que também é utilizada com objetivo de estabelecer 

relações e se comunicar com o mundo físico e social. O autor ainda salienta 

que ela é feita pelos signos que podem ser mímicas, gestos, expressões. 

Ribello e Passos (n/d: 8) relatam que “A linguagem é, antes de tudo, social. 

Portanto, sua função inicial é a comunicação, expressão e compreensão.” 

Assim ela é de fundamental significado para comunicação, um processo de 

representação, pois é polissêmica, requerendo e permitindo várias 

                                                 
4 (1975, 1993, 2003, 2007) 
5 (1934, 1994, 2009) 
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interpretações, unindo fatores humanos, como o cognitivo, social e o afetivo. 

Vygotsky6 acredita que os processos pelos quais o intelecto e o afeto se 

desenvolvem estão intimamente interligados, se influenciando mutuamente.  

De acordo com Galvão (1995: 63) “As emoções podem ser consideradas, sem 

dúvida, como a origem da consciência […]”. E Teixeira (2003, n/p) traz que “a 

vida intelectual supõe a vida social e a vida emocional, como primeiro terreno 

das relações interindividuais de consciência, é condição, portanto, do 

surgimento da linguagem.” Assim se passa a utilizar a função simbólica da 

linguagem, que é utilizada na forma de gestos, movimentos, expressões, 

emoções. 

Para Wallon7, a construção da linguagem e seu desenvolvimento se dá a partir 

da interação do indivíduo com o mundo e a atividade corporal dá uma 

sustentação a atividade reflexiva mental. Entende que os movimentos possuem 

um importante papel no desenvolvimento da percepção, utilizando os gestos 

para expressar e completar seus pensamentos, o autor também acredita que 

no faz de conta é mais possível compreender a origem da representação 

corporal. Esta função é tida como a linguagem simbólica.  

Um ponto importante para o desenvolvimento das funções simbólicas nas 

crianças é a brincadeira, o brincar, que também auxilia na evolução psíquica. 

Wallon8 entende o brincar, que é feito muitas vezes através do movimento, 

como uma atividade própria da criança e uma etapa de sua evolução total, 

sendo composta por períodos sucessivos. 

A afetividade está presente na vida da criança com o que De Paula e Faria 

(2010) chamam de atividades lúdicas, em que estão presentes o brincar, jogar, 

que quando a criança faz se diverte, tem prazer e alegria no que faz. “É no 

brinquedo que a criança aprende a agir numa esfera cognitiva, em vez de uma 

esfera visual externa, dependendo das motivações e tendências internas, e não 

dos incentivos fornecidos pelos objetos.” (Vygotsky, 1991: 109-110) 

 
                                                 
6 (idem 4) 
7 (idem 6) 
8 (idem 6) 
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O BRINCAR 

 

Falar no Brincar da criança, é falar em liberdade, espontaneidade, criatividade, 

imaginação, aprendizagem, desenvolvimento, prazer, diversão, expressividade, 

afetividade, ato inerente do ser. Com o Brincar a criança aprende, se expressa, 

se recicla, criando e recriando situações do dia a dia, incentivando sua 

imaginação e criatividade, reinventando o mundo em que vive e principalmente 

criando uma forma de se comunicar e socializar com ele. O Brincar se 

transforma assim em uma fonte de prazer e conhecimento. 

O Brincar é uma atividade livre, espontânea, voluntária, livre de regras pré-

definidas e fixas, sem finalidade ou sentido fora de si, não havendo 

preocupação com resultados futuros. É uma fonte de lazer e prazer (Helal, 

1990). E para Santin (2001: 84) o Brincar é o primeiro e original modo do ser 

humano se comportar e é um espaço de instauração do processo criativo, “uma 

maneira de ser do homem”. 

Fantin (2000: 85) define o Brincar como uma aprendizagem que se baseia na 

imaginação ao mesmo tempo que à enriquece, se tornando também uma 

atividade simbólica, representativa e criativa. “O Brincar da criança seria a 

imaginação em ação”. Nesta ação é que as crianças criam e recriam o mundo 

em que vivem e aprendem a interpretá-lo pelo agir. 

É através do Brincar que a criança atua e se desenvolve em uma esfera 

cognitiva, isso dependendo de motivações internas dela. A brincadeira, surge 

como uma experiência corporal que a criança se comunica, internaliza 

comportamentos, atua com significados e signos simbólicos, representativo ou 

imaginário, experimentando e se comunicando com o corpo. 

Assim, Wallon9 acredita que é através da brincadeira que a criança expressa 

seus desejos, sua compreensão do mundo e se comunica com ele, assim ela 

expressa e exterioriza seu pensamento. Nesse sentido Santin (2001) explica 

que é no brincar que a criança cria o mundo que ela deseja, sonha ter, 

tornando-se mediador entre “criança/mundo/realidade”. 

                                                 
9  (idem 8) 
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O mesmo autor comenta que o brincar é simbologia, linguagem, maneira de 

pensar e agir, um modo de ser, “Brincar significa fazer o corpo sentir, amar, 

viver e vibrar” (Santin, 2001: 57). E de acordo com ele é esta a principal 

maneira da criança se relacionar consigo mesma e com os outros. 

“O brinquedo se transforma numa linguagem simbólica que, uma vez 

interpretada, nos leva á realidade inconsciente da criança.” (Santin, 2001: 47). 

Continua relatando que o mundo da criança é brincar, e este acontece quando 

ela está em liberdade para se movimentar, criar, se expressar, já que o 

movimento é expressividade, é gesto, é linguagem, é comunicação. 

O corpo da criança está em constante movimento e para Silva10 (2007) é a 

partir dele que podemos desenvolver nossa linguagem, no sentido de diálogo, 

comunicação, como também exterioriza suas experiências vividas. A partir 

disso Kunz (2004) explicita que as crianças descobrem o mundo a partir do 

"Se-Movimentar", assim o referido autor afirma que a linguagem específica da 

criança é o "Se-Movimentar", que deve ser livre e espontâneo. 

 

BRINCAR E SE-MOVIMENTAR: UMA INERENTE LINGUAGEM DA CRIANÇA 

Kunz (2012: 246) explica que o "Se-Movimentar" é uma forma de 

"compreender-o-mundo-pelo-agir" e de se comunicar com o mesmo e com as 

pessoas, sendo assim uma "inerente necessidade humana". Também sendo 

entendido como uma conduta significativa, fundado em um movimento com 

intencionalidade, mediado por uma relação significativa. Para Trebels (2006) 

referir-se ao mundo intencionalmente, é um agir a partir de possibilidades 

individuais.  

“Se-Movimentar é a forma de um agir original do ser humano por meio da qual 

ele se garante como ser mundo e na qual – neste agir – ele mesmo, como 

sujeito e o mundo, como sua contraface imaginária, adquirem contornos 

visíveis”. (Trebels, 2006: 40) 

Ou seja, trata-se da relação sujeito-mundo, entre os seres, entre o ser e o 

                                                 
10  (Doutora em Educação pela USP) 
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espaço e está ligado à qualidade do movimento e ás vivências da pessoa, suas 

emoções, sensibilidade, intuição, experiência e percepção. Este "Se-

Movimentar" pode ser entendido como a entrada do sujeito no mundo, 

tornando-se uma forma de diálogo entre sujeito-mundo. 

Araújo et al (2010) destacam a concepção dialógica do movimento e do "Se-

movimentar", quando estes ganham um significado, se tornando simbólico, 

expressivo e significativo. Estas significações são estabelecidas através das 

experiências e vivências do sujeito com o mundo, e principalmente o "Se-

Movimentar" deve ser um movimento intencional que se relaciona ao sentido, 

pois ele é um comportamento pleno de sentido. “Um Se-Movimentar nunca é 

neutro, ele sempre é dirigido a algo, mostra algo, realiza algo, etc (Kunz, 2006: 

20)”. 

A linguagem se torna para criança uma forma de brincadeira, como a 

brincadeira se torna uma forma de linguagem, tornando-se um diálogo com o 

mundo. Esta concepção dialógica do movimento humano leva em consideração 

os aspectos mais subjetivos, livres e espontâneos, presentes na essência e 

intuitividade do movimento da criança. A linguagem e o movimentar-se 

“humano (como diálogo com o mundo) são as poucas possibilidades que ainda 

nos restam para uma melhor compreensão de quem somos e ter, a partir deles, 

uma melhor consciência do mundo em que vivemos”. (Kunz, 2004: 25) 

Cada criança possui muitas formas de manifestar suas linguagens, seja em 

forma de brincadeiras, jogos, mas é por meio do seu “Se-Movimentar” que ela 

expressa seu cotidiano, ela o faz com seu corpo, este servindo como uma 

forma de interação. O corpo “fala, cria e aprende com o movimento”, através do 

gesto, da vivência, da experiência. O movimento humano, como um “Se-

Movimentar”, é:  

“[…] um fenômeno relacional de “Ser Humano-Mundo”, e caracteriza-se, 

sempre, como uma espécie de “diálogo”. Uma de nossas melhores linguagens 

de relacionamento nos diferentes contextos socioculturais, portanto, realiza-se 

via movimento”. (Kunz, 2006: 21) 

Também pode ser entendido como o agir pela espontaneidade, emoção, vida, 
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intuição, sensibilidade, experiência. Sendo a manifestação primeira, uma 

maneira de se relacionar, um comportamento pleno de sentidos e significados. 

Com o exposto trazemos o que Costa, Pedrini e Kunz (2014: 90) definem como 

sendo o “Se-Movimentar” para a criança, que “É perceptível que a criança com 

saúde tem sempre um enorme prazer em “Se-Movimentar”. A base deste está 

na necessidade natural da criança brincar.  

Para os mesmos autores o “Brincar”, que é a essência deste “Se-Movimentar”, 

por isto ele chama de “Brincar e Se-Movimentar”. O verdadeiro mundo da 

criança é o “Brincar e Se-Movimentar”11, que se torna uma atividade social e 

cultural, tornando-se algo natural e espontâneo, pois “O brincar é o ato mais 

espontâneo, livre e criativo”12, para o desenvolvimento pleno e integral do Ser. 

“O brincar, em suma, é para ela um Se-Movimentar criativo”13.  

Mas para ser criativo, Kunz (2009) explica que a capacidade de diálogo com o 

mundo, com os outros e consigo mesmo é essencial.  E ainda, para ser criativa 

a criança não precisa inventar sempre algo novo, mas atribuir sentidos no que 

realiza, para isso precisa ser livre, algo espontâneo. 

E a criatividade vem do brincar livre, que além de ser a forma de diálogo com o 

mundo, é uma maneira pela qual a criança se expressa pelo movimento, e se 

forma um ser autônomo e criativo. Sendo assim, compreende-se o “Brincar e 

Se-Movimentar”, além de simples movimentos, uma aquisição de 

conhecimento, que pode ser traduzido em linguagem, auxiliando o ser no 

desenvolvimento sociocultural. 

Para Kunz (2009), a capacidade de dialogar do homem é que o torna criativo, o 

“Brincar e Se-Movimentar” é a fase inicial deste diálogo que se inicia na 

infância. Sua livre expressividade e comunicação através do movimento faz 

com que ela se forme um Ser autônomo e criativo. 

No entanto, deixemos bem claro que, entendemos a brincadeira como uma 

atividade humana, voltada para ela mesma, vivida sem propósitos futuros ou 

sem outra intenção que não seja o do próprio brincar e não para resultados 
                                                 
11  Costa (2011) 
12  Costa, Pedrini e Kunz (2014, p. 90) 
13  Costa, Pedrini e Kunz (2014, p. 94) 
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futuros.14 Ou seja, a brincadeira é realizada no momento presente e necessita 

inocência.  

O brincar é dotado de sentidos e significados, é por ele que a criança 

experiência as formas de ser, e como Oaklander (1980), relata, ele também 

serve como linguagem. Ele é emocional, universal, social, individual, corporal, 

natural, total do ser, só tem um porém, deve ser livre, para ser brincar, para ser 

diálogo, para ser linguagem, e para isso a criança deve ser livre para o “Brincar 

e Se-Movimentar”. Assim trazemos, para fim de reflexão, um poema de 

Malaguzzi (1995: 1) que fala das muitas linguagens da criança. 

 

Ao contrário, as cem existem. 

As cem linguagens da criança 

A criança é feita de cem. 

 A criança tem cem mãos 

cem pensamentos 

cem modo de pensar  

de jogar e de falar.  

Cem sempre cem  

modos de escutar,  

de maravilhar de amar.  

Cem alegrias para cantar e compreender.  

Cem mundos  

para descobrir.  

Cem mundos  

para inventar.  

Cem mundos  

para sonhar.  

A criança tem  

cem linguagens  

(e depois cem cem cem)  

                                                 
14 Conceito baseado na ideia do Amar e brincar: fundamentos esquecidos do humano do 

patriarcado á democracia. Humberto Maturana e Gerda Verden-Zöller.2004. 
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mas roubaram-lhe noventa e nove.  

A escola e a cultura  

lhe separam a cabeça do corpo.  

Dizem-lhe:  

de pensar sem as mãos  

de fazer sem a cabeça  

de escutar e de não falar  

de compreender sem alegrias  

de amar e de maravilhar-se  

só na Páscoa e no Natal.  

Dizem-lhe:  

de descobrir um mundo que já existe  

e de cem  

roubaram-lhe noventa e nove.  

Dizem-lhe:  

que o jogo e o trabalho  

a realidade e a fantasia  

a ciência e a imaginação  

o céu e a terra  

a razão e o sonho  

são coisas  

que não estão juntas.  

Dizem-lhe  

que as cem não existem.  

A criança diz:  

ao contrário, as cem existem.   

 

CONCLUSÃO 

 

 Após o exposto pelo presente texto podemos concluir que a linguagem é 

composta por signos e símbolos mais ligados ao lado emocional e afetivo do 

ser, auxiliando também no desenvolvimento do pensamento e do 
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conhecimento. A da criança é ligada a ludicidade, imaginação, representação, 

se revertendo no caráter comunicativo. 

 O brincar da criança é dotado de múltiplos sentidos, um deles é o da 

comunicação, transformando-se em diálogo e linguagem, sendo um momento 

de livre expressividade, gestualidade e movimento, no qual a criança expressa 

exatamente o que está sentido, através do "Se-Movimentar". 

 Por isso que a linguagem pode ser de múltiplas maneiras, mas a da 

criança a verdadeira, essencial, e inerente é o livre "Brincar e Se-Movimentar", 

sendo este sempre dialógico, no qual a criança tenta descobrir, se relacionar e 

dialogar com o mundo. Sendo esse brincar totalmente livre e voltado para um 

fim em si mesmo. 
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